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Resumo. Na nossa sociedade, é comum encontrar relatos de pessoas que rejeitam e que não en-
tendem como seria possível apreciar a Matemática. Isto gera um forte impacto negativo sobre o
desenvolvimento da ciência e tecnologia do país, pois limita o interesse de estudantes pela escolha
de uma carreira em áreas relacionadas à Matemática. Por essa razão é importante criar oportuni-
dades para apresentar a Matemática de outras formas, tornando-a atrativa e favorecendo uma visão
positiva sobre a mesma. Entretanto, não basta atrair pessoas para as ciências exatas, é preciso
criar estratégias para a permanência destas ao longo da carreira escolhida. Isto inclui propiciar aco-
lhimento frente às dificuldades encontradas no caminho, além de criar consciência sobre temáticas
importantes que afetam o desenvolvimento pleno e saudável da comunidade atuante na área. O
objetivo deste trabalho é apresentar o programa “DESPERTA! - Matemática e Estatística”, fruto
das ações da rede de apoio “Matemática e Estatística das Gurias”, em conjunto com uma funda-
mentação teórica validando sua necessidade, realizada através de uma revisão bibliográfica acerca
dos entraves da área.
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1 Introdução

A falta de profissionais nas áreas de Ciências, Tecnologia, Engenharia e Matemática (STEM)
tem impactos negativos sobre o desenvolvimento da ciência e tecnologia no mundo e especialmente
no Brasil [10, 11, 13], onde há a estimativa de déficit 532 mil profissionais de tecnologia até 2029
[12]. Os efeitos negativos não se restringem apenas à area de tecnologia, uma vez que disciplinas
de Estatística fazem parte também de diversos currículos nas mais diversas áreas do conhecimento.
Portanto, é preciso encontrar caminhos que tornem a área de Matemática e Estatística mais atra-
ente. O começo é certamente buscar uma melhor compreensão dos entraves da área.

2 Fatores que influenciam a escolha e a permanência na área
de Matemática e Estatística

2.1 Por que a Matemática não encanta?

A primeira justificativa que vem à mente para a baixa procura nos cursos em Matemática
e Estatística são as atitudes e percepções negativas em relação à Matemática. Além de serem
observadas no nosso dia-a-dia, tais atitudes já foram amplamente estudadas e pesquisadas [1, 4,
20, 25]. A consequência desta rejeição é a menor procura por carreiras em áreas relacionadas à
Matemática [9, 21].

Entre as estratégias de enfrentamento, podemos incluir novas abordagens em sala de aula, que
permitam vivenciar a Matemática de forma lúdica e desta forma contribuir para a aprendizagem
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[22], assim como atividades extensionistas em divulgação científica para todos os públicos, uma
vez que a percepção dos pais em relação à Matemática tem efeitos sobre as escolhas de seus filhos,
em especial das meninas [5, 24, 27].

2.2 Eu gosto de Matemática, mas ...

Os entraves para a escolha de uma carreira em STEM não se restringem a rejeição pela Matemá-
tica. É preciso considerar a questão da diversidade na área das exatas, pois o bom desenvolvimento
de ciência e tecnologia depende da diversidade atuante na área - fato justificado por variadas razões
empíricas [17], estudos quantitativos [29] e também modelado e demonstrado matematicamente em
[15]. Tristemente, entre meninas e afrodescendentes encontramos estudantes que, mesmo gostando
de Matemática, se afastam das carreiras em STEM, por falta de exemplos a seguir [16, p.814].
Além disso, quanto menor a presença feminina na área de STEM, mais baixa é a autoimagem em
Matemática das estudantes; mesmo entre estudantes com um alto desempenho em Matemática
[18, p.1119]. Uma vez que a autoimagem em Matemática é um fator crucial para escolha de uma
carreira em STEM, temos um círculo vicioso em que a falta de equidade entre homens e mulheres
em STEM gera uma autoimagem em Matemática negativa entre as meninas, que não pode ser
elevada a não ser que a questão da equidade seja minimizada.

2.3 Estamos aqui, e agora?

Além de atrair pessoas para os cursos em exatas, é preciso também garantir sua permanência.
Depois da entrada na universidade, podemos listar uma série de entraves que muitas vezes gera
o abandono de cursos e carreiras. De acordo com [23], os problemas originados pela estrutura
e cultura da experiência acadêmica, refletidos nas atitudes e práticas dos docentes, contribuíram
muito mais para a evasão do que as inadequações individuais dos estudantes ou o apelo de outros
cursos; corroborando com a visão apresentada em [26] de que a decisão do estudante em abandonar
seus estudos tem natureza longitudinal, ou seja, é o produto de um universo de relações vivenciadas
no ambiente universitário.

É importante destacar que algumas das questões que influenciam a permanência e desenvolvi-
mento na área de STEM aparentemente parecem refletir questões individuais, mas em uma análise
mais profunda observamos padrões entrelaçados com a cultura do meio acadêmico, que se confi-
gura como um ambiente competitivo e excludente. Aqui se incluem questões relacionadas à saúde
mental, fator frequentemente citado, tanto no dia-a-dia em conversas informais entre pares quanto
na literatura [3, 7, 8, 19, 28]; além de sentimentos de inadequação resultando em um senso de
pertencimento enfraquecido, vivenciado especialmente pelos estudantes de famílias de baixa renda
e oriundos de um ensino básico deficitário [14]. Em um estudo envolvendo 7177 estudantes de uma
universidade federal, [2, p. 626] conclui que é necessário ampliar as possibilidades de intervenções
orientadas para uma atuação organizacional estratégica em prol do bem-estar da comunidade. Em
uma pesquisa empírica envolvendo 2.903 estudantes de pós-graduação de todo o Brasil, os autores
encontraram que 74% dos entrevistados têm ansiedade e 25% depressão; além de diversas ques-
tões relacionadas à qualidade de sono; concluindo que “os desafios encontrados na vida acadêmica,
especialmente na pós-graduação, colocam à prova a saúde mental dos estudantes, levando muitos
deles a desenvolver transtornos mentais” [8, p.1, tradução nossa].

No quesito saúde mental, temos novamente a baixa representatividade feminina como um ponto
importante. Não somente durante a graduação e pós-graduação, mas também ao longo da carreira
como docentes e pesquisadoras, observa-se que as mulheres, especialmente as mulheres negras,
enfrentam questões de saúde mental aumentadas em decorrência da falta de diversidade e equidade
no meio acadêmico [19, 28].
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3 A criação do programa DESPERTA!

O programa de extensão “DESPERTA! - Matemática e Estatística”, foi o resultado prático da
reflexão de diversas docentes do Instituto de Matemática e Estatística da UFRGS sobre os diversos
fatores comentados na seção anterior. Trata-se de um conjunto de ações e projetos de extensão
voltados para o despertar de questões essenciais ao desenvolvimento pleno e saudável da área de
Matemática e Estatística.

3.1 Histórico

A idealização deste programa surgiu em meio às ações da rede MaEs das Gurias (Matemática
e Estatística das Gurias), um projeto de extensão criado ao final de 2021 com a participação de
docentes, discentes e técnicas da UFRGS, FURG, UFPel, IFRS, Unipampa, IFFar e UFSM, das
áreas de Matemática e Estatística [6]. O objetivo principal desta rede é consolidar uma parceria
entre instituições federais de ensino superior do Rio Grande do Sul no intuito de pensar estratégias
de enfrentamento às dificuldades frequentemente presentes na trajetória acadêmica das mulheres
nas áreas de Matemática e Estatística.

Entre as dificuldades diagnosticadas, estava a necessidade de apoiar iniciativas que fugiam ao
que nos era proposto pelo sistema altamente meritocrático da vida acadêmica, focado principal-
mente em produção científica e que por vezes ignora questões essenciais como saúde mental, respeito
à diversidade e o acolhimento aos membros da comunidade. Uma dessas ações, foi a criação do
“IMEzinho”, um pequena brinquedoteca para que as mães e pais em atividades no campus do vale
pudessem usar de apoio com seus pequenos. A próxima ação abraçada pela rede foi a 3a edição do
Festival da Matemática do Rio Grande do Sul, ação idealizada pela professora Miriam Telichevesky,
com o objetivo de promover a popularização do conhecimento matemático por meio de atividades
lúdicas e interativas num esforço de ampliar o interesse pela área de conhecimento. Com o apoio
da rede e de doações voluntárias, realizamos o III Festival em outubro de 2023, recebendo cerca de
2100 estudantes e professores, patrocinando a vinda de nove escolas de bairros carentes de Porto
Alegre e Viamão, além de outras que chegaram ao evento por meios próprios. Paralelamente ao
Festival, houve o I Encontro Presencial da Rede MaEs das Gurias. Neste encontro, foram abor-
dadas as questões da saúde mental na vida acadêmica e o viés de gênero na comunidade escolar,
além de organizar sessões técnicas para a apresentação de resultados e projetos de pesquisa das
participantes da rede.

Nesta trajetória, foi observado o interesse de estudantes, servidores do Instituto de Matemática
e Estatística e funcionários terceirizados em apoiar nossas ações, o que criou conexões até então
inexistentes entre vários membros da nossa comunidade. Estas conexões abriram espaço para a
escuta e o diálogo, o que, por sua vez, trouxe à tona a necessidade de criar ações e projetos visando
a permanência e o florescer de todas as pessoas envolvidas, de uma forma ou outra, com o propósito
de expandir a área de Matemática e Estatística. E é nesse momento que o programa DESPERTA!
passa a ser idealizado.

4 Objetivos do DESPERTA!

OBJETIVO GERAL
Promover o desenvolvimento da área de Matemática e Estatística, ampliando o interesse na

área e atuando em prol da permanência na comunidade através de ações visando o bem-estar de
seus integrantes.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
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• Divulgar a área de Matemática, através de ações como o Festival da Matemática, tanto para
difundir conhecimento quanto para atrair estudantes;

• Ocupar espaços dentro e fora da universidade com ações de divulgação científica, para al-
cançar aqueles distantes do meio acadêmico; criando oportunidades para que a sociedade
vivencie a Matemática;

• Criar consciência sobre temáticas importantes em torno da diversidade, inclusão e saúde
mental e laboral, que afetam a comunidade acadêmica na área;

• Oportunizar a formação continuada de docentes do ensino básico, especialmente de comuni-
dades carentes;

• Criar programas de nivelamento e tutoria continuada para a permanência de estudantes nos
cursos de Matemática, Estatística e áreas correlatas;

• Oportunizar a participação de estudantes de graduação e pós-graduação em ações de extensão
junto ao público externo;

• Em cooperação com projetos de pesquisa, avaliar os resultados das ações executadas.

• Contribuir, através do desenvolvimento pleno e inclusivo da área de Matemática e Estatís-
tica, para as 17 metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos pela
Assembléia Geral das Nações Unidas (AGN).

5 Organização, Metodologia e Funcionamento

O programa DESPERTA! envolve ações em 8 eixos, frequentemente entrelaçados, identificados
pelo acrônimo DESPERTA:

Divulgação: compreende ações voltadas para a divulgação e popularização do conhecimento
matemático, assim como das carreiras em Matemática e Estatística. Este eixo está naturalmente
entrelaçado com todos os demais eixos. Exemplos: palestras e cursos para vários públicos e seg-
mentos da sociedade, em especial para formação docente de professores do ensino básico.

Encantamento: engloba ações que visam apresentar a Matemática de um jeito diferente,
propiciando o experienciar da Matemática e a consolidação da ideia de que a Matemática está em
tudo. Exemplos: Festival da Matemática.

Saúde Mental: este eixo, naturalmente entrelaçado com os eixos de Escuta, Permanência e
Ambiente, abraça ações visando a conscientização e a prática necessárias para uma vida saudável,
física e mentalmente. Exemplos: palestras e painéis sobre assuntos relacionados (por exemplo,
sono, alimentação, atividade física, meditação), destacando a importância destes na produtividade
sustentável na vida acadêmica; ações como rodas de conversa, espaços de escuta, caminhadas e
outras atividades.

Pertencimento: de acordo com Alfred Adler, o objetivo de todo ser humano é fazer parte e
ter significado. Dessa forma, o engajamento e encantamento dos membros da comunidade passa
por ações que fortaleçam o sentimento de pertencimento e relevância à comunidade. Naturalmente
interligado aos eixos de Saúde Mental, Escuta e Ambiente, este eixo abrange ações diversas, prefe-
rencialmente propostas pela por membros da própria comunidade. Como exemplos, podemos citar
projetos de tutoria e acompanhamento, que permitam estudantes a não apenas preencherem lacu-
nas na sua formação como se sentirem amparados frente às suas dificuldades ao longo do curso;
ou uma atividade de integração reunindo a comunidade de docentes, técnicos administrativos,
bolsistas e funcionários terceirizados do Instituto de Matemática e Estatística.

Proceeding Series of the Brazilian Society of Computational and Applied Mathematics. v. 12, n. 1, 2026.

DOI: 10.5540/03.2026.012.01.0273 010273-4 © 2026 SBMAC

http://dx.doi.org/10.5540/03.2026.012.01.0273


5

Escuta: não basta ter intenção de ajudar, é preciso saber como. Através do eixo de escuta,
que de certa forma permeia todo o programa, é que identificamos caminhos eficientes para as ações
necessárias.

Reorganização: profundamente ligado ao eixo Ambiente, visa criar estratégias, reorganizar
estruturas e trâmites, visando um melhor aproveitamento dos nossos recursos, em especial, da
nossa energia vital.

Transmutação: até chegar onde estamos, vivenciamos uma variedade de situações. Este eixo
visa formar redes de apoio que propiciem transmutar nossas dificuldades em potência de realização.
Por exemplo: na rede MaEs, ao reunir mulheres na trajetória acadêmica abertas a compartilhar
suas experiências, criou-se uma conexão que transformou-se em potência, para criar este programa
e todas as ações que o precederam. Ambiente: como florescer em meio a um ambiente inóspito?
este eixo centraliza ações junto a todos que atuam para expandir a área de Matemática e Estatística,
em especial servidores técnicos e terceirizados. Exemplos: confraternizações, rodas de conversa,
oficina de hobbies.

6 Observações Finais
O programa foi implementado em fevereiro 2024 e teve o início e planejamento das atividades

seriamente afetado pelas enchentes em maio de 2024. Atualmente as coordenadoras estão dedicadas
em divulgar o programa e convidar a comunidade a participar, lançando ideias e ações. Entre as
ações em andamento, destacamos o projeto ExataMente, carro-chefe do eixo Saúde Mental, que tem
oferecido atividades físicas e rodas de conversa; além da organização do IV Festival da Matemática
do RS, carro-chefe dos eixos Divulgação e Encantamento, a ser realizado nos meses de setembro e
outubro de 2025 com a expectativa de superar os 2100 participantes da edição anterior.
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